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RESUMO 
O estudo da ontologia fenomenológica possui fundamentos que remontam a autores que 
vão da filosofia clássica grega ao nascimento do método fenomenológico, no século XIX. A 
partir de referenciais da filosofia, geografia e literatura, foi proposta uma formação interdis-
ciplinar, de ensino e aprendizagem, dos fundamentos ontológico-fenomenológicos a partir 
das histórias em quadrinhos, representantes da Nona Arte. O principal objetivo do curso 
foi proporcionar um debate envolvendo os conceitos e categorias da Geografia e Literatura 
em diálogo com as expressões linguísticas em banda desenhada, também conhecida como 
Nona Arte, a partir da perspectiva metodológica da ontologia fenomenológica. Estudantes 
da graduação e pós-graduação da Universidade de São Paulo, principalmente da Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, bem como outras instituições do ensino superior, 
participaram da formação, realizada em 2021. O principal objetivo desta formação, como 
extensão universitária, foi o de difundir, aprofundar e propiciar novas formas de se conhe-
cer e divulgar o ensino, aprendizagem e estudos da ontologia fenomenologia. 
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ABSTRACT  
The study of phenomenological ontology has foundations that go back to authors ranging 
from classical Greek philosophy to the birth of the phenomenological method in the 19th 
century. From references of philosophy, geography, and literature, it was proposed an in-
terdisciplinary formation, of teaching and learning, of the ontological-phenomenological 
foundations from the comics, representatives of the Ninth Art. The main objective of the 
course was to provide a debate involving the concepts and categories of Geography and 
Literature in dialogue with linguistic expressions in comics, also known as Ninth Art, from 
the methodological perspective of phenomenological ontology. Undergraduate and gradu-
ate students from the Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, as well as other 
higher education institutions, participated in the training, held in 2021. The main objective 
of this training, as a university extension, was to disseminate, deepen and provide new ways 
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of knowing and disseminating the teaching, learning and studies of the ontology of pheno-
menology.
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INTRODUÇÃO

Durante os dias 04 e 10 de outubro de 2021, 
foi ofertado o curso de extensão intitulado Ge-
oliteratura e Nona Arte: diálogos fenomenoló-
gicos. A atividade foi realizada de modo on-line, 
com o suporte do serviço de cultura e exten-
são universitária da Faculdade de Filosofia, Le-
tras e Ciências Humanas da Universidade de 
São Paulo. Os encontros ocorreram no perío-
do matutino, sob a coordenação do professor 
Júlio Cesar Suzuki e teve como ministrantes os 
professores Gilvan Charles Cerqueira de Araú-
jo e Mariana Vicente Oliveira.

A metodologia de ensino utilizada foi a de au-
las expositivas, ao longo dos quatro encontros, 
de forma síncrona com os inscritos. Em acrés-
cimo a exposição dos conteúdos e temas nas 
aulas foram realizados debates e trocas de 
experiências didático-pedagógicas e acadêmi-
cas sobre a Nona Arte. A forma de avaliação 
da atividade seguiu os preceitos estabelecidos 
pela FFLCH, neste caso específico, por meio da 
frequência dos inscritos em uma porcentagem 
mínima de 75% nas aulas do curso.

O principal objetivo do curso foi proporcionar 
um debate envolvendo os conceitos e catego-
rias da Geografia e Literatura em diálogo com 
as expressões linguísticas em banda desenha-
da, também conhecida como Nona Arte, a par-
tir da perspectiva metodológica da ontologia 
fenomenológica. A nona arte, também chama-
da arte sequencial, arte gráfica, é assim consi-
derada por autores como Eisner (2005; 2010) 
e reconhecida em trabalhos já considerados 
clássicos para este tema como aqueles efetua-
dos por Cagnin (2014), Cavalcanti (1977) e Eco 
(1993). 

Esta arte sequencial une-se, na proposta do 
curso, com elementos epistemológicos e ana-
líticos tanto do pensamento geográfico como 
da arte literária, especialmente na inserção de 

princípios metodológicos já existentes da geo-
literatura aplicados a diferentes obras e espe-
cificidades da nona arte. O imagético e pictó-
rico, em associação ao textual, definem a arte 
sequencial ou nona arte de formas diversifica-
das de representações narrativas, elementos 
visuais e ambientações, dentre outros elemen-
tos que caracterizam a nona arte.

A partir de tais premissas, a interdisciplinarida-
de foi o meio pelo qual a aproximação teóri-
ca e metodológica entre geoliteratura e nona 
arte irá ocorrer, com possibilidades de abertu-
ra para outras temáticas próximas ao debate 
como o mercado das histórias em quadrinhos, 
a relação da nona arte com o cinema, o po-
tencial didático-pedagógico na relação entre 
geoliteratura e nona arte etc.

1º ENCONTRO: SOBRE AS BASES 
TEÓRICAS E METODOLÓGICAS 
DA GEOLITERATURA

No primeiro encontro do curso houve a divi-
são do conteúdo trabalhado em três partes: 
Da Geografia à Literatura; Da Literatura à 
Geografia e Epistemologias Geoliterárias. Os 
principais autores utilizados como referên-
cia foram como Alves (2018), Almeida (2003), 
Dimas (1985), Besse (2006), Blanchot (1987), 
Brandão (2013), Suzuki (2017), Castro (2016), 
Collot (2012; 2013) e Monteiro (2002) e Olanda 
e Almeida (2008).

Foram tratados temas como as conceituações 
presentes tanto na Geografia como Literatura, 
no sentido de ofertar uma reflexão sobre a Ge-
oliteratura a partir das bases epistemológicas 
de categorias de análise como espaço, territó-
rio, região, lugar, paisagem e princípios do ra-
ciocínio geográfico como escala, distribuição e 
extensão. Da arte literária, os autores escolhi-
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dos como referência aproximam elementos da 
literatura ao olhar geográfico, passível de apli-
cação analítica em relação a nona arte como 
personagens, narrativas, texto, contexto, estilo 
etc.

De igual modo, foi proposto um debate so-
bre o papel das epistemologias geoliterárias a 
partir das quais o protagonismo da dimensão 
espacial é estruturado a partir das bases teóri-
cas e metodológicas da Geografia e Literatura 
aproximando-as da nona Arte, na conjunção 
entre imagem e texto e a narrativa desenvol-
vida a partir da estrutura e singularidade das 
histórias em quadrinhos.

2º ENCONTRO: 
FENOMENOLOGIA, LINGUAGEM 
E NONA ARTE

No segundo encontro do curso a divisão das 
temáticas trabalhadas também se deu em 
três partes: Ontologia e Fenomenologia; Três 
fenomenologias: Heidegger, Sartre e Merleau-
-Ponty e Linguagem, arte geoliterária e ontolo-
gia fenomenológica. Escritos e obras de dife-
rentes autores foram utilizados nesta fase da 
atividade, em especial aquelas que permitam 
a aproximação dialógica entre geoliteratura 
e nona arte como Bachelard (2008), Candido 
(2017), Cauquelin (2007), Compagnon (1999), 
Coutinho (1976) e Rama (2006).

No segundo encontro foram tratados algumas 
das principais bases da ontologia fenomenoló-
gica tendo como referência obras de e ideias 
dos filósofos Martin Heidegger, Jean-Paul Sar-
tre e Maurice Merleau-Ponty (HEIDEGGER, 
2008; 2015; MERLEAU-PONTY, 2011; SARTRE, 
2008). Cada um destes autores possui seu 
próprio desenvolvimento e estrutura episte-
mológica em relação à fenomenologia que, em 
todos os casos, possuem incursões e experi-
ências de pesquisas pela Geografia, especial-
mente no papel da espacialidade como com-
ponente essencial do sentido da existência no 
mundo (BESSE, 2006; DARDEL, 2011; MARAN-
DOLA JR. et al., 2012).

3º ENCONTRO: ILUSTRAÇÕES 
DIALÓGICAS ENTRE NONA 
ARTE, GEOLITERATURA E 
FENOMENOLOGIA - PARTE 1

No terceiro encontro do curso foram trabalha-
das obras e aplicações da relação entre geoli-
teratura e nona arte, especificamente, na obra 
de Will Eisner (2005; 2009; 2010). A urbanidade 
novaiorquina e nuances da existência do autor 
foi o foco do exercício analítico realizado. Au-
tores da base bibliográfica do curso propõem 
bases geoliterárias que também foram apro-
veitadas neste momento da formação e refle-
xões propostas (RAMA, 2006; GOMES, 2008).

Como sarjetas e requadros podem ser signos 
passíveis de leitura? Esta foi a pergunta norte-
adora do terceiro encontro do curso, em conti-
nuidade aos elementos e debates já realizados 
até então. A obra e a sistematização da técnica 
construída por Will Eisner ilustram muito bem 
essa possibilidade. Estes elementos foram ex-
plorados na análise das obras do autor, bem 
como aspectos técnicos e imagético-textuais 
de sua narrativa gráfica e sua relação com os 
fenômenos socioespaciais.

4º ENCONTRO: ILUSTRAÇÕES 
DIALÓGICAS ENTRE NONA 
ARTE, GEOLITERATURA E 
FENOMENOLOGIA – PARTE 2
	

Em continuidade à temática urbana, mas com 
foco mais centrado na singularização o sujeito 
em seus estares do devir vida, houve, no quar-
to e último encontro um trabalho de análise 
geoliterária da obra Un peu de bois et’acier 
de Christophe Chabouté (2018). Elementos da 
expressão do cotidiano na arte sequencial do 
autor formaram o foco da análise proposta, 
com o auxílio de autores como Certeau (1994), 
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Araújo (2020) e Halliday (1989).

Elementos como o silêncio, os detalhes das 
ações cotidianas, a passagem do tempo na es-
cala do sujeito são algumas das características 
da obra de Chabouté como imagem-texto ou 
intervalos de ocorrências quaisquer do dia-a-
-dia de inúmeros transeuntes representados 
pelo autor. O banco de madeira e aço em uma 
localização qualquer representa muitas outras 
espacialidades, pelas quais a existência em 
seu acontecer perpassa, transpassa e marca 
suas grafias como situação de seu devir. 

	  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A nona arte é um dos campos de maior de-
senvolvimento de expressão da linguagem nas 
últimas décadas, passível de exploração de 
estudos acadêmicos para sua conceituação 
e reflexão da sua importância na sociedade 
contemporânea. A imagem e o texto somam-
-se em uma forma única de contar histórias 
pelos quadros intercalados dos quadrinhos, 

base criativa a partir da qual é possível cons-
truir personagens, desenvolver situações de 
dramas, aventuras, fantasia e ficção científica. 

Tendo essa premissa como ponto de parti-
da o curso "Geoliteratura e Nona Arte: diálo-
gos fenomenológicos" se propôs a promover 
uma reflexão envolvendo as bases teóricas e 
metodológicas da Geografia e Literatura, ten-
do como escopo epistemológico a ontologia 
fenomenológica, no sentido de envolver as di-
ferentes temáticas e potencial de exploração 
geoliterário da nona arte. 

A diversidade do público-alvo presente no cur-
so, formado por graduandos, mestres e douto-
res favoreceu o enriquecimento da experiência 
formativa proposta. A interdisciplinaridade e 
possibilidade de aproximação com diferentes 
áreas de formação e atuação permite ao curso 
receber interessados voltados para temáticas 
geográficas, literárias, educacionais, filosófi-
cas, comerciais, artísticas etc. A geoliteratura e 
nona arte, unidas às bases epistemológicas da 
ontologia fenomenológica contribuíram para a 
proposição de um percurso profícuo de refle-
xões e experiência formativa.
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